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Resumo: Diversos benefícios e necessidades levam as organizações a 
implantarem um sistema Enterprise Resource Planning (ERP). Em 
contrapartida, a padronização destes sistemas traz uma grande insatisfação a 
diversos segmentos industriais, principalmente quando focados no 
planejamento e controle da produção fabril. Em vista disso, esse artigo foi 
concebido na ideia de desenvolver um sistema, denominado Sistema Gestor de 
Produção (SGP), que atenda a tais limitações do ERP de uma indústria de 
fabricação de embalagens plásticas. Este trabalho obteve êxito quanto a 
capacidade de planejar e controlar a produção fabril em tempo hábil e de forma 
eficaz, atingindo assim o objetivo principal do projeto. 
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Abstract: Several benefits and needs lead organizations to deploy an 
Enterprise Resource Planning system (ERP). In contrast, the standardization of 
these systems brings a great dissatisfaction various industrial segments, 
particularly when focused on the planning and control of manufacturing. In view 
of this, this article is designed on the idea of developing a system called System 
Production Manager (SGP), which meets such limitations of ERP in a 
manufacturing plastic packaging industry. This work was successful as the 
ability to plan and control the manufacturing production in a timely manner and 
effectively, thereby achieving the main objective of the project 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Com o crescente aumento da tecnologia da informação nos anos 60 em 
conjunto com a ascendência das indústrias manufatureiras no cenário global, 
as industrias lideraram a busca por sistemas de processamento de dados. 

Então, a partir da década de 70, surgem os sistemas de Planejamento 
das Necessidades Materiais, MRP (Material Requirements Planning), que 
segundo Corrêa e Gianesi [1] permitem o cumprimento dos prazos de entrega 
dos pedidos dos clientes com mínima formação de estoques, planejando as 
compras e a produção de itens componentes para que ocorram apenas nos 
momentos e nas quantidades necessárias, nem mais, nem menos, nem antes, 
nem depois. 

Conforme Chase, Aquilano e Jacobs [2], a objetividade e a abordagem 
lógica para determinar a quantidade de peças, componentes e materiais 
necessários para produção do item acabado, fizeram com que os sistemas 
MRP fossem implantados em praticamente todas empresas manufatureiras no 
mundo. 

Com o conceito de MRP já aplicado e se popularizado entre as grandes 
indústrias, percebeu-se que a mesma lógica de cálculo de necessidades 
poderia, com pouco esforço adicional, ser utilizadas para o planejamento de 
outros recursos de produção (como as necessidades de mão-de-obra e 
equipamentos), além dos materiais [1]. 

Assim, surgiu na década de 80 o conceito de Planejamento de Recursos 
de Manufatura, MRP II (Manufacturing Resource Planning), o qual herda as 
definições dos sistemas MRP além de traçar um plano de produção levando 
em consideração a disponibilidade de materiais e a capacidade de produção 
alocada. 

Diante desse contexto, surgiu na década de 90 o conceito de Enterprise 
Resource Planning (ERP), ou Planejamento de Recursos Integrados, 
explorando as características dos conceitos de MRP e MRP II já existentes e 
agrupando a estes a possibilidade de interligação das informações com os 
demais setores da organização, tais como logística, faturamento, financeiro e 
comercial. Segundo Filho [3] é um sistema de informação que não dispõe de 
uma definição precisa  inquestionável, contudo integra diversas atividades 
distintas inerentes de uma organização visando o controle e gestão da mesma, 
permitindo então a tomada de decisão diante do estado real. Já para Batista 
[4], a formação de um ambiente empresarial cuja as informações sejam 
confiáveis e que possam fluir na estrutura organizacional é o real propósito de 
usar tais sistema de informação. 
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Figura 1: Processo de evolução dos sistemas. Fonte: [3] 

 

Para Haberkorn [5], sistemas ERP visam a automação dos 
procedimentos de uma empresa, fornecendo mobilidade através da aplicação 
de técnicas simples que realizam tarefas de forma rápida e eficiente. 

Também segundo Haberkorn [5], a integração entre os módulos é obtida 
através do aproveitamento total dos dados de entrada, onde estas informações 
são compartilhadas entre os módulos correspondentes dentro do sistema. Com 
isso elimina-se qualquer tipo de redundância na digitação dos dados, sem 
diminuir o rigoroso controle administrativo e financeiro. 

A partir do objetivo principal dos sistemas ERP, de consolidar 
informações de diversos setores em uma mesma base de dados, as empresas 
buscam em suas vantagens a resolução total dos seus problemas de 
gerenciamento da informação. Para Souza e Zwicker [6], os seguintes 
benefícios estão ao alcance das empresas ao implantarem um sistema ERP: 
redução dos custos de informática; integração de toda a informação em um 
único sistema; acesso rápido as informações possibilitando uma tomada de 
decisão mais rápida e eficaz, imposição de rotinas e padronização dos 
procedimentos, e redução de inconsistências já que os dados não precisam ser 
redigitados em setores distintos. 

Porém, muitas das organizações não levam em conta alguns pontos 
críticos como: as interfaces não são desenvolvidas especificamente para a 
empresa; há necessidade de alterar processos empresariais padrões do 
software; elevados custos diante da necessidade de contratação de uma 
consultoria para sua implementação; fornece ao usuário uma resistência à 
futura mudança de software; dificuldade em mudar a cultura dos processos 
existentes nos setores;  maior complexidade de gestão da implementação; 
maior dificuldade na atualização do sistema pois exige acordo entre vários 
departamentos; um módulo não disponível pode interromper o funcionamento 
dos demais, dependência de um único fornecedor e se o sistema falhar toda a 
empresa pode parar [6]. 

A partir de então, os sistemas de informação passam a ser aliados 
fundamentais no desenvolvimento de uma empresa. Uma não adequação a 
esta tecnologia nos tempos atuais resulta em diversos prejuízos como perda de 
informações ao longo do tempo, demora no atendimento ao cliente e atrasos 
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nos procedimentos internos e na comunicação entre os setores, além de tantos 
outros.  

Perante tantos benefícios, as empresas passam a investir casa vez mais 
em sistemas de informação integrados. Contudo, diante das particularidades 
provenientes de cada segmentação de negócios atendidas por um mesmo 
ERP, surge a necessidade de criar personalizações dentro de um mesmo 
software.  

Assim sendo, a customização passou a ser um fator importante na 
indústria, onde os processos de produção são peculiares ao setor para que se 
destina. A partir de então, esta atividade econômica sofre com os altos custos 
de customização já que dependem apenas de um fornecedor de software para 
adequar seu processo administrativo ao processo de produção.  

Percebe-se então que a implementação de um sistema ERP 
customizado aliado a um sistema de produção fabril próprio, pode ajudar as 
indústrias a diminuir significativamente o espaço entre as informações de 
produção de um determinado produto e sua comercialização, trazendo 
informações rápidas, precisas e reais que ajudem no gerenciamento da 
organização. 

O presente trabalho se limitará ao desenvolvimento de um software que 
atenda as limitações encontradas no ERP de uma indústria de fabricação de 
embalagens plásticas. Sua produção é caracterizada como sendo 
processamento em lotes, também chamado de processamento por bateladas. 

Os setores envolvidos na produção das embalagens plásticas são: 
extrusão, impressão e corte/solda. O caminho que se segue para obter o 
produto acabado pode ser diferente a depender do setor que se destina, porém 
todo e qualquer produto é iniciado no setor da extrusão. Neste, acontece a 
transformação química, onde resinas plásticas são transformadas em filmes 
plásticos. A mistura varia de acordo com o produto final. Esta formulação pode 
possuir Polietileno de Alta Densidade (PEAD), Polietileno de Baixa Densidade 
(PEBD) e Polietileno de Baixa Densidade Linear (PEBDL). 

O processo da extrusão é denominado tubular, onde o filme é extrusado 
através de uma matriz circular e, em seguida, resfriado por contato direto com 
ar. Quando o filme sai da matriz, o ar é soprado no interior de um "balão" ou 
"bolha", tomando então a sua forma e espessura final requeridos pelo cliente. 

Assim, o produto segue sua ordem de produção, podendo passar por 
cada um dos setores ou apenas alguns deste. 

 

2. METODOLOGIA 

  

A metodologia utilizada neste trabalho é caracterizada como uma junção 
de pesquisa bibliográfica, além da coleta de informações em campo e, por fim, 
o desenvolvimento prático o qual faz-se referência no tema em questão. 

Foi realizado todo o processo para desenvolvimento de um software, 
como levantamento de requisitos (funcionais e não funcionais), diagrama de 
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caso de uso, diagrama de classes, normalização e modelo entidade-
relacionamento do banco de dados. 

Na coleta de informações em campo, foi-se em busca das limitações 
existente quanto ao chão-de-fábrica e não atendidas pelo ERP contratado. Foi 
observado então que não existe um módulo com interface amigável para os 
operadores chão-de-fábrica, que possuem um menor nível de instrução 
tecnológica, lançarem seus respectivos dados de produção. O ERP também  
não possui integração com as balanças digitais para captação dos pesos de 
produção e com as impressoras térmicas de etiquetas com código de barras. 

No desenvolvimento do projeto, se priorizou as ferramentas e ambientes 
os quais já funcionavam na empresa. Por tal motivo, o sistema gerenciável 
utilizado pelo setor de PCP foi desenvolvido para rodar nos servidores Apache 
já instalados e configurados para as linguagens PHP, JavaScript, jQuery, CSS 
e HTML. Seguindo a mesma rezão, utilizou-se para todo o projeto o Sistema 
Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) SQL Server 2008. 

O módulo principal do sistema, localizado no chão-de-fábrica, foi 
desenvolvido utilizando-se a IDE NetBeans e linguagem Java. Neste 
principalmente, foi levado em consideração o conhecimento do autor para com 
a linguagem, adquirido no decorrer da sua graduação, além da possibilidade de 
integração com equipamentos de automação por meio de interface serial, RS-
232, possibilitando futura ampliação deste estudo. 

Foi utilizado o software Astah para elaboração do diagrama de caso de 
uso e do diagrama de classes, além do DBDesigner para modelagem entidade-
relacionamento do banco de dados. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O desenvolvimento do software resultou em dois módulos para o SGP. 
Um dos módulos, mostrado na figura 2, é utilizado exclusivamente pelo setor 
administrativo, que possui maiores conhecimentos de informática. Este foi 
desenvolvido principalmente para os funcionários do Planejamento e Controle 
da Produção, onde é realizado todo a programação fabril e acompanhamento 
da produção em tempo real. Dessa forma é possível planejar e controlar a 
produção sem a necessidade de planilhas, eliminando o retrabalho e 
otimizando seu tempo. É neste módulo que há também acesso direto a todos 
os relatórios relativos ao chão-de-fábrica, como quantidade de produtos 
acabados e semi-acabados, perda de produção, consumo de matéria-prima e 
estimativa de faturamento. Por isso, é muito utilizado pela gerência, que obtêm 
uma visão detalhada da fábrica.  
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Figura 2: SGP. Fonte: Autor 

 

O segundo módulo é destinado exclusivamente aos operadores da 
produção, onde é realizado todos lançamentos pertinentes a estes, além de 
poderem acompanhar seus resultados e metas. Neste módulo foi realizado a 
integração com balanças digitais e impressoras térmicas de etiquetas, ambas 
da marca Toledo. 

 

 

Figura 3: SGP. Fonte: Autor 
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Figura 4: SGP. Fonte: Autor 

 

Diversas deficiências encontradas no ERP antes da implantação do SGP 
foram sanadas. Entre elas, houve melhora na coleta e consequentemente na 
confiabilidade dos dados de produção, como peso do produto, operador e 
equipe responsável, e informações técnicas da qualidade. Há também a 
possibilidade de rastreabilidade dos produtos, tendo em vista que é realizada a 
impressão de etiquetas com código de barras e armazenamento das 
informações no banco de dados. 

O núcleo gerencial da fábrica foi beneficiado principalmente quanto a 
rapidez no acesso aos dados produtivos, já que antes havia um atraso no 
acesso a estas informações, pois toda produção era lançada pelo operador em 
uma ficha e posteriormente lançada no ERP por outro usuário com 
conhecimentos avançados de informática, ocasionando um intervalo de ao 
menos 24 horas para que fossem vistas pela gerência, causando então atraso 
na tomada de decisões importantes da organização.  

Diante do exposto, observou-se uma grande aceitação entre os usuários 
que o utilizam, o que deve-se também aos primeiros estudos realizados acerca 
dos objetivos fundamentais do sistema, encontrados no levantamento de 
requisitos. 

A partir da correta usabilidade do sistema, houve um grande despertar 
de novas ideias de relatórios dos usuários gerenciais. Caso dependessem da 
empresa fornecedora de software ERP, tais relatórios ocasionariam mais 
custos à organização.  
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Tratando-se da implementação do sistema, a capacidade de assimilar os 
processos de um SI pelo operador chão-de-fábrica foi o principal problema 
encontrado. Este foi solucionado com o intenso programa de treinamento e 
suporte, além de novas adaptações do sistema.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

Conforme observado no trabalho exposto, é possível concluir que o 
desenvolvimento de um software próprio integrado ao sistema ERP de terceiros 
e destinado exclusivamente para planejar e controlar a produção em uma 
industria de fabricação de embalagens plásticas, é viável tanto na perspectiva 
técnica quanto na econômica, trazendo conceitos próprios sem a necessidade 
de demasiadas customizações no software ERP, além de elevar 
significativamente a integração entre os setores, já que o acesso as 
informações do chão-de-fábrica se tornou mais veloz e eficaz. Assim, tem-se o 
controle total da sua produção, bem como informações fundamentais para a 
rastreabilidade dos seus produtos, melhorando sua qualidade. 

Mesmo com a pesquisa de vários sistemas existentes no mercado, 
nenhum ERP apresentou as funcionalidades citadas. Assim, seria preciso a 
contratação de uma segunda empresa para desenvolvimento de um software 
para suprir as limitações impostas pelo ERP, o que elevaria o custo e tornaria a 
organização dependente de duas empresas fornecedoras de sistemas, 
tornando então o desenvolvimento próprio como melhor solução para os 
problemas expostos. 
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